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RESUMO  
Este artigo trata do resgate de uma antiga técnica de revestimento de parede conhecido como escariola 

que foi trazido por imigrantes austríacos e italianos para a região centro-oeste do Estado de Santa 

Catarina (sul do Brasil) no início do século XX. Este revestimento proporciona um requintado, 

atraente e durável acabamento. A investigação histórica combinada com a caracterização da amostra 

por difratometria de raios X (DRX) e análise térmica diferencial e termogravimétrica (ATD/ATG) 

revelaram que esta técnica consiste na aplicação, no reboco, de uma camada de 2-3 mm de espessura 

de uma mistura de cal e cimento branco, posteriormente polida com talco. Uma amostra de escariola 

foi reformulada empiricamente e testada num reboco de parede de alvenaria. Umas orientações para a 

produção da escariola são propostas neste artigo. 
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1 CONTEXTO, INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

A recessão na Europa, a Primeira Guerra Mundial, a fome, o desemprego e a aproximação da Segunda 

Guerra Mundial, levaram a imigração de milhares de europeus para o Brasil. Esses imigrantes 

trouxeram com eles seus conhecimentos de técnicas de construção, que foram posteriormente 

utilizados em seus novos assentamentos.  

Na região centro-oeste do Estado de Santa Catarina (sul do Brasil), especialmente nas cidades de 

Treze Tílias, Ibicaré e Luzerna (figura 1), a maioria dos imigrantes era composta de austríacos e 

italianos da região do Tirol (Europa Central).  

 

 

Figura 1 – Mapa do Brasil e Estado de Santa Catarina mostrando a localização das cidades de Treze Tílias, 

Luzerna e Ibicaré. (IBGE, 2009) 

 

Esses imigrantes trouxeram a técnica de acabamento de parede chamada escariola que consiste na 

aplicação de um revestimento de mais ou menos 3 milímetros de espessura composto por uma pasta de 

cal e cimento branco aplicada diretamente sobre uma parede revestida com argamassa. Depois de 

passar nas mãos do artista e polimento com talco, este revestimento confere um refinado, atraente e 

durável acabamento, como mostrado na Figura 2. 

            

Figura 2 – Revestimento de escariola com 60 anos de idade - Cozinha da casa da Sra Vier (Luzerna-SC). 

 



Amplamente utilizada no século passado, o acabamento de escariola foi aplicado em cozinhas, 

banheiros, salas e corredores de hospitais, competindo com outros tipos de acabamentos por sua 

beleza, facilidade de limpeza e baixo custo de manutenção. Mais tarde, a escariola foi usada como 

decoração em painéis de igrejas, capelas, corredores de faculdades e outros.  

A escariola não deve ser confundida com escaiola ou scagliola: a escariola é composta por cimento 

branco, cal e pigmentos. Escaiola ou scagliola é uma mistura de gesso com cola ou cimento branco ou 

cal e pigmentos, que é bem conhecida por imitar mármore ou granito.  

A introdução de materiais produzidos em escala industrial (por exemplo, a indústria cerâmica) nos 

anos cinqüenta, fez da escariola uma coisa do passado, o que desestimulou o surgimento de novos 

artistas. 

No entanto, ultimamente tem havido um interesse renovado na redescoberta de técnicas originais, que 

permitam a conservação destes trabalhos a fim de preservar o patrimônio arquitetônico e cultural local. 

Além disso, o estudo dos materiais envolvidos no patrimônio artístico e cultural permite a otimização 

dos métodos de restauro e conservação (BENEDETTI et al., 2004).  

Para Lourenço (2006), a combinação do conhecimento científico e cultural com a experiência é 

indispensável para o estudo de todas as heranças arquitetônicas. Desta forma, a fim de resgatar a 

técnica da escariola como acabamento de parede, o presente trabalho foi dividido em três etapas: 

primeiramente foi realizada uma investigação histórica, com entrevistas com os poucos pedreiros 

detentores da técnica de aplicação de escariola; a segunda etapa foi a análise de uma amostra retirada 

de um painel com idade superior a 50 anos e, finalmente, a terceira etapa foi a tentativa de re-

formulação e aplicação da Escariola assim como a elaboração de diretrizes.  

 

2 OBJETIVO 

O objetivo deste artigo é o resgate da técnica antiga de acabamento de parede chamada escariola. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 Investigação histórica 

Como a técnica foi abandonada nos anos cinqüenta, apenas alguns escariolistas ainda estão vivos. No 

entanto, uma grande contribuição veio da entrevista do Sr. Armando Zardo, que no passado era um 

dos que aplicavam a escariola na região. O Sr. Zardo usou esta técnica durante vinte anos e descreveu 

com precisão todos os passos para produzir o acabamento de parede de escariola. 

3.2 Caracterização da amostra 

As amostras foram extraídas da casa da Sra. Ieda Altmann Ungericht, localizado na cidade de 

Luzerna-SC e foram moídas em um almofariz de porcelana até passar pela peneira 200 (0,074 mm).  

A análise por difratometria de raios-X - DRX foi realizada com um difratómetro de marca Philips, 

usando a radiação Kα do cobre para determinar a natureza dos componentes cristalinos. Tipo e teor de 

cal assim como a presença de ligantes hidráulicos foram determinados por análise térmica diferencial e 

termogravimétrica - ATD/ATG (Netzsch STA 409EP). A temperatura foi elevada a uma taxa 

constante (10 ºC/min.) até 1200 ºC em atmosfera de nitrogênio. 

3.3 Re-formulação e aplicação de escariola 

Com base na investigação histórica e caracterização da amostra, e depois de algumas tentativas falhas, 

vários painéis de escariola foram produzidos com sucesso usando cimento branco, cal, pigmentos e 

talco. O cimento branco utilizado é do tipo CBP-32, de acordo com as normas brasileiras. A tabela 1 

apresenta a sua caracterização química. A cal virgem é de classe CV-C, de acordo com as normas 

brasileiras. Sua composição química é dada na tabela 2. Para a pintura foram usados alguns pigmentos 

comerciais em pó e o polimento final foi feito com talco industrial. 



A aplicação das pastas foi testado em rebocos de traço 1:2:9 (cimento portland : cal : areia) com 30 

dias de idade assentados numa parede de alvenaria. 

A consistência das pastas de escariola foi avaliada na mesa de consistência de acordo com a Norma 

Brasileira NBR 7215 (1991). 

 

Tabela 1- Composição de cimento branco CBP-32 

Composto % em massa 

Al2O3 4.57 

SiO2 20.51 

Fe2O3 0.18 

CaO 66.52 

SO3 1.84 

Perda ao fogo 3.59 

Cal livre 2.53 

Resíduo insolúvel 0.4 

 

Tabela 2 – Composição da cal CV-C 

Composto % em massa 

Perda ao fogo 27.6 

Fe2O3 + Al2O3 0.18 

CaO 41.5 

MgO       29.0 

SO3 0.02 

 

4 RESULTADOS 

4.1 Investigação histórica 

Segundo o Sr. Armando Zardo, para produzir uma escariola adequada, a proporção em volume pasta 

de cal : cimento branco é  8:5. Em seguida, adiciona-se água até atingir a trabalhabilidade adequada 

para uma aplicação. Então, usando uma espátula de aço, espalha-se a pasta sobre a superfície da 

parede, formando uma película uniforme de cerca de 3 milímetros de espessura. A pintura é feita 

usando o pigmento misturado à água com uma pena de galinha, e em seguida aplica-se, com batidas 

leves, o talco acondicionado em um saco de pano, espalhando-o sobre toda a superfície. Finalmente, o 

polimento foi realizado usando a espátula de aço. 

4.2 Caracterização da amostra 

A análise do espectro de DRX (figura 3) mostra a presença predominante de calcite (carbonato de 

cálcio) e pequena quantidade de brucita (hidróxido de magnésio), portlandita (hidróxido de cálcio) e 

quartzo.  

A analise térmica (figura 4) mostra uma transformação endotérmica (entre 120 e 380°C), devida à 

perda de água não evaporável de silicato de cálcio hidratado (C-S-H) produzido pela hidratação do 

cimento branco (DWECK et al ., 2000; EL- E JAZAIRI e ILLSTON, 1977; ALVAREZ et al ., 2000; 

PAAMA et al., 1998). Vale ressaltar que a decomposição C-S-H é contínua entre 100 e 1000ºC e 

sobrepõe-se à perda de massa de outros compostos (TAYLOR, 1992). O pico endotérmico fraco a 

420ºC é atribuído à desidratação do brucite devido ao uso de calcário dolomítico (ALI e MULLICK, 



1998; PAAMA et al., 1998). A desidratação de portlandita é evidenciada pela perda de massa entre 

450 e 550ºC (MOROPOULOU et al., 1995, PAAMA et al., 1998). Apesar da magnesita (carbonato de 

magnésio) não ter sido detectada por DRX, provavelmente devido à seu baixo teor, o pico 

endotérmico muito fraco perto de 600ºC pode ser atribuído à sua decomposição (MOROPOULOU et 

al., 1995; ALVAREZ et al ., 2000) ou à transformação endotérmica do quartzo α na forma β 

(detectada por DRX), que ocorre em 573ºC (GLEIZE et al., 2000). Finalmente, a grande perda de 

massa entre 750ºC e 830ºC corresponde à dissociação de calcita.  

A investigação histórica associada à DRX e às analises térmicas permitem concluir que os produtos 

originais da escariola eram basicamente cimento branco e cal. A cal virgem original era do tipo 

dolomítica devido à detecção da brucita. A maior parte da portlandita da cal hidratada e produzida pela 

hidratação do cimento foi carbonatada. 

 

 

Figure 3 - Espectro DRX da amostra da escariola 

 

 

Figura 4 - ATD/ATG da amostra da escariola 



 

4.3 Re-formulação e aplicação da escariola 

   

A fim de manter as condições originais, a re-formulação de escariola foi realizada de forma empírica, 

até que as condições adequadas para sua aplicação fossem alcançadas. 

1- Produção da pasta de cal. A extinção (adição de água à cal) e, principalmente, a maturação 

(armazenamento da cal extinta em água por longos períodos de tempo) são fundamentais para 

a obtenção de uma pasta de cal de boa qualidade, pois permitem a hidratação completa dos 

óxidos de cálcio e de magnésio, melhorando a plasticidade e a capacidade de retenção de água 

do material (CAZALLA et al., 2000). Os testes foram iniciados com a adição de cinco partes 

(em volume) de água para cinco partes de cal (amostra 1 na tabela 3) com ligeira agitação 

manual por dez minutos. O recipiente com a pasta de cal foi então coberto para evitar a 

evaporação da água devido ao calor de reação. A mistura foi levemente agitado do tempo ao 

tempo (ELERT et al., 2002), e após três dias de maturação, a trabalhabilidade da pasta de cal 

foi avaliada qualitativamente (tabela 3). Posteriormente, as amostras 1 e 2 foram descartadas, 

pois a quantidade de água não era suficiente para garantir a reação de hidratação de cal e a 

pasta não ia suportar a adição do cimento branco. A pasta de cal foi peneirada (# 75 mm) para 

remover grandes partículas de cal não-hidratada e impurezas. 

2- Produção e aplicação do escariola (cimento branco – pasta de cal). Da mesma forma, 

empiricamente, quatro partes (em volume) de cimento branco foram adicionadas a seis partes 

de pasta de cal. A avaliação qualitativa da trabalhabilidade da pasta de escariola é mostrada na 

tabela 3. Somente as amostras 5 e 6 se mostraram capazes de ser aplicadas no reboco. No 

entanto, a amostra 6 apresentou um excesso de fluidez (tabela 4) levando à dificuldades 

práticas em termos de utilização. 

 

Foi, portanto, concluído que as proporções cal virgem : água : cimento branco da amostra de 5 são as 

mais adequadas para a produção de um revestimento de escariola. 

 
Tabela 3 – Trabalhabilidade das pastas de cal em relação às proporções em volume cal virgem / água e 

trabalhabilidade da escariola em relação às proporções em volume pasta de cal / cimento branco 

 

Amostra Cal virgem:água 

(em volume) 

Trabalhabilidade 

da pasta de cal 

Pasta de cal / cimento 

branco (em volume) 

Trabalhabilidade 

da escariola 

Aplicação da 

escariola 

1 5:5 Muito seca - - - 

2 5:6 Seca - - - 

3 5:7 Espessa 6:4 Muito seca Impossível 

4 5:8 Fluida 6:4 Seca Muito difícil 

5 5:9 Fluida 6:4 Fluida Boa 

6 5:10 Muito fluida 6:4 Fluida Difícil 

 

 
Table 4 – Consistência das pastas de escariola 5 e 6 

 

Amostra Diâmetro de espalhamento (mm) 

5 280 

6 298 

 

 

Diretrizes para produzir um acabamento de escariola 

Para produzir um acabamento de escariola de boa qualidade, as seguintes etapas são recomendadas: 



1. Adicionar nove partes (em volume) de água para cinco partes de cal virgem com agitação 

manual leve durante dez minutos. As proporções podem variar ligeiramente, devido as 

características físico-químicas da cal virgem (ELERT et al., 2002). Tampar o recipiente com a 

pasta de cal para evitar a evaporação da água; 

2. Após três dias de maturação (com uma leve agitação de vez em quando), se necessário, 

peneirar (# 75 mm) a pasta de cal para remover partículas de cal não-hidratada e impurezas; 

3. Adicionar quatro partes (em volume) de cimento branco para seis partes de pasta de cal. 

Conforme comentado anteriormente, as proporções podem variar ligeiramente, devido às 

características físico-químicas do cimento branco e as características da pasta de cal. 

Recomenda-se que o cimento branco seja acrescentado gradualmente até atingir uma 

trabalhabilidade adequada, ou obter um espalhamento na mesa de consistência de cerca de 280 

mm. Para obter uma escariola colorida, pigmentos minerais podem ser adicionados à pasta 

nesta etapa; 

4. Com uma espátula de aço, espalhar a pasta sobre a superfície do reboco, formando uma 

camada uniforme de 2-3 mm de espessura, como mostrado na figura 5a. Umedecer o reboco se 

a aplicação inicial se torna difícil devida à alta porosidade da argamassa; 

5. Alisar a superfície da escariola com a mesma espátula de aço, como mostrado na figura 5b; 

6. Decorar com os pigmentos misturados com água por meio de uma pena de galinha, como 

ilustrado na figura 5c; 

7. Aplicar, com batidas leves, o talco acondicionado em um saco de pano, espalhando-o sobre 

toda a superfície (figura 5d); 

8. Finalmente, polir a superfície da escariola utilizando a espátula de aço fazendo movimentos 

em todas as direções, como mostrado na Figura 5e. Alguns painéis de escariola estão 

mostrados na figura 5f. 

9. Para a manutenção (por exemplo, limpeza), use um pano úmido ou água e sabão, se 

necessário. Depois de seco, a fim de garantir a durabilidade da escariola, recomenda-se aplicar 

uma camada de cera incolor e polir com um pano de lã para manter seu brilho e melhorar a sua 

repelência à água. 

     

                                        (a)                                                                  (b) 



      

                                        (c)                                                                   (d) 

  

                                        (e)                                                                      (f) 

Figura 5 - Passos para aplicação da escariola na superfície de um reboco de parede de alvenaria: (a) 

espalhamento da pasta; (b) nivelamento, (c) decoração com uma pena de galinha, (d) aplicação de talco, (e) 

polimento final, (f) exemplos de alguns painéis. 

 

5 CONCLUSÕES 

Na prática da conservação, o total dominio das características dos materiais e das técnicas originais é 

necessário a fim de preservar o património arquitectónico e cultural local. 

A partir de uma investigação histórica, uma análise de amostras originais e testes preliminares, a 

técnica abandonada de acabamento de parede de escariola foi redescoberta com sucesso. Ela consiste 

na aplicação de uma camada de 2-3 mm de espessura de uma mistura equacionada de cal virgem,  

água e cimento branco, posteriormente polida com talco numa superficie rebocada. Esta técnica muito 

simples, permite a produção de acabamentos de parede requintados que são fáceis de limpar e tem 

baixos custos de manutenção. Os painéis de escariola apresentados neste trabalho foram construídos 

em 2002 e, até hoje, não há nenhum sinal de deterioração. 
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